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A
 literatura chinesa é um

a das m
ais antigas e m

ais ricas que existem
. O

s
contos aqui trabalhados datam

 da D
inastia Tang (608d.C

. a 905d.C
.), época do

apogeu cultural da C
hina graças à expansão com

ercial e do Im
pério chinês. A

ntes
disso, os relatos eram

 m
ais voltados para as guerras e suas estratégias, sem

focalizar a vida do hom
em

 com
um

. A
 partir da D

inastia Tang, porém
, surge um

a
variedade de contos, rom

ances, sátiras, que narram
 o cotidiano, deixando trans-

parecer os valores culturais da época, crenças e costum
es.

M
ág

ico
s em

 q
u

alq
u

er cu
ltu

ra – a d
iversid

ad
e

E
sta obra nos leva a conhecer um

 pouco da cultura chinesa, distante do
O

cidente em
 suas tradições e geografia, m

as que tam
bém

 nos perm
ite encontrar

proxim
idades e sem

elhanças, sobretudo quando observam
os características pre-

sentes nos contos m
aravilhosos em

 geral, um
a vez que, com

o ensina J.B
ona-

venture, além
 de episódios de um

a estória im
aginária

, o conto nos conta algo
sobre nós m

esm
os.

S
em

 a pretensão de esgotar o assunto e lem
brando que cada leitura feita é

R
O

T
E

IR
O

 D
eLeitura versão resum

ida

C
apa: G

eorge A
m

aral
F

orm
ato: 12,5 x 21

N
° de páginas: 128
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 filh

a d
o

 R
ei D

rag
ão

 e o
u

tro
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n
to

s

Indicação: 6° a 9° ano do E
nsino F

undam
ental e E

nsino M
édio.
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conto por agir em
 defesa da princesa, porém

, seus m
étodos são condenáveis.

Trovões e nuvens anunciam
 suas ações desm

edidas que causam
 a transform

a-
ção possível: a jovem

 regressa ao palácio em
 m

eio a danças, canções, joias e
presentes. A

s vestes são verm
elhas. T

udo é celebração. H
á um

 afastam
ento

entre os jovens que, tem
pos depois, se reencontram

, se casam
, têm

 um
 filho. A

princesa concede ao m
arido a im

ortalidade, o dragão, e é um
a m

ontanha em
m

eio às águas do lago que indica ao viajante o acesso à sua m
orada.

D
iz o narrador: ... seres vivos possuem

... virtudes hum
anas. O

 R
ei D

ragão é
poderoso e m

agnânim
o, o príncipe [dem

onstra] im
petuosidade e fraqueza de conduta.

A
tivid

ad
es p

ó
s-leitu

ra

•
E

xplorar o recontar das histórias pelos alunos, aproveitando para esclarecer
dúvidas; com

parar interpretações; refletir sobre aspectos da cultura chinesa.
•

D
ram

atizar os contos roteirizando o próprio texto ou fazendo adaptações.
•

R
ealizar pesquisas:

– H
istória da C

hina
 – (filosofia, religião, cultura, principais invenções etc.)

– A
 C

hina na atualidade
 – D

estacar elem
entos da cultura contem

porânea.

F
ilm

es
C

h
in

a: P
o

r d
en

tro
 d

a C
id

ad
e P

ro
ib

id
a (docum

entário)
D

V
D

. D
iscovery C

hannel, 2005, D
ireção: F

rancis G
erard, 60 m

in. Livre.
S

eg
red

o
s d

o
s E

xército
s Im

p
eriais C

h
in

eses (docum
entário)

D
V

D
. D

iscovery C
hannel, 2005 – 50 m

in – Livre.
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eleitu
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 elaborado pela socióloga e escritora S

onia S
alerno F

orjaz;
B

acharel em
 C

iências S
ociais pela F

F
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H
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S
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 P
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M
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; autora de literatura infanto-juvenil.

V
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ais contos do livro e outras sugestões de atividades no
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w
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sem
pre um

a das m
uitas possíveis, vam

os nos deter em
 alguns elem

entos do
conto que, dentro do processo de construção de sentidos, nos abram

 possibili-
dades de ir além

 da superfície, além
 da palavra isolada, desvendando os m

isté-
rios do texto dentro de um

 contexto.

N
e

ste
s co

n
to

s ch
in

e
se

s o
b

se
rva

m
-se

 a
lg

u
n

s a
sp

e
cto

s q
u

e
 re

ve
la

m
 tra

ço
s

culturais fortes:
–

O
s hom

ens estudam
, as m

ulheres não. O
s personagens centrais, via de regra,

são bacharéis e estudantes.
–

O
s hom

ens choram
, m

uito e copiosam
ente.

–
N

os relacionam
entos entre hom

ens e m
ulheres, não se vê a descrição do am

or
rom

ântico ou a preocupação com
 um

 final feliz. S
alvo poucas exceções, as

relações parecem
 m

ovidas por questões m
ais práticas e objetivas.

Tem
ática e estru

tu
ra n

arrativa

P
odem

os identificar nos contos m
aravilhosos verdadeiros R

itos de Iniciação e de
P

assagem
 caracterizados pelas diversas tarefas ou estágios por que passam

 os
personagens. M

uitas vezes, a estrutura narrativa de um
 conjunto de contos anali-

sa
d

o
s se

 a
sse

m
e

lh
a

, to
rn

a
n

d
o

 p
o

ssíve
l e

sta
b

e
le

ce
r q

u
a

se
 q

u
e

 u
m

a
 lin

h
a

sequencial com
um

 – problem
a ou desafio; proibição; transgressão; com

bate; so-
lução positiva ou negativa – com

 poucas ou nenhum
a variação.

N
os contos chineses aqui estudados, essa sim

ilaridade não fica tão evidente. A
o

contrário, observam
-se tram

as com
plexas, que m

uitas vezes se desm
em

bram
em

 tram
as m

enores, secundárias, dificultando a com
preensão do todo. P

orém
,

um
a vez destacada a linha m

estra da narrativa, observa-se m
ais nitidam

ente a
trajetória dos personagens, criando o necessário vínculo de identificação ou re-
pulsa capaz de levar o leitor a viver as em

oções do texto.

Im
portante lem

brar aqui que os contos tradicionais de conteúdo m
ágico dirigiam

-
-se a todas as pessoas. S

eus prim
eiros ouvintes e leitores eram

 adultos. A
lgum

as
adaptações, m

ais tarde, surgiram
 especialm

ente direcionadas aos pequenos, m
as

não é o que observam
os nesta coletânea cujos contos preservam

 tem
ática e tra-

m
as adultas.

A
tivid

ad
es su

g
erid

as co
m

o
 aq

u
ecim

en
to

•
F

azer um
 rápido reconhecim

ento geográfico da região abrangida pela C
hina e

países vizinhos, salientando características de seu relevo, clim
a, a organiza-

ção social e política da época.

•
M

ostrar fotos que revelem
 cenários da época: arquitetura, vestim

entas, tipos
físicos, transportes.

A
 filh

a d
o

 R
ei D

rag
ão

D
ragão – na C

hina, na dinastia Tang, o que guarda a pérola, o tesouro, a im
ortalidade.

C
avalo – portador de m

orte e de vida a um
 só tem

po.
C

arneiro
 – força que desperta o hom

em
 e o m

undo. N
a C

hina antiga, tesouro
espiritual; sabedoria.

C
huva – (doadores de chuva) – fertilidade, re-vivificação, sabedoria.

Lago
 – olho da Terra por onde os habitantes do m

undo subterrâneo podem
 ver os

hom
ens; paraísos ilusórios.

Laranja (laranjeira sagrada) – sím
bolo de fecundidade. N

a C
hina antiga, dar laran-

jas era pedir em
 casam

ento.
C

into
 – m

aterialização de um
 com

prom
isso; proclam

a a força e os poderes dos
quais seu portador está investido.

P
edra – Terra m

ãe; local de presença real.
Três – Trindade do ser no hom

em
.

P
alácio – casa, m

orada do soberano.
C

etro – prolongam
ento do braço, sinal de força e autoridade.

N
uvem

 – na tradição chinesa, a nuvem
 indica a transform

ação por que o sábio
deve passar para se aniquilar; sím

bolo do sacrifício.
Trovão – m

anifestação de poder, justiça e cólera; instrum
ento do castigo pelo deus

suprem
o.

Trom
beta – instrum

ento que anuncia grandes acontecim
entos cósm

icos; cerim
ô-

nia solene.
D

ança
 – celebração

V
erm

elho – princípio da vida.
M

ontanha
 – encontro do céu e da terra.

U
m

 bacharel, Liu Y
i, está voltando dos exam

es quando seu cavalo galopa
desenfreado. E

le vê um
a jovem

 pastoreando carneiros doadores de chuva. A
 jo-

vem
 lhe conta a sua história e escreve um

a carta aos seus pais. E
stá só, saída de

um
 cruel casam

ento, afastada da fam
ília. E

la pastoreia os anim
ais que represen-

tam
 a sabedoria, m

as é o cavalo o salvador que nota a sua presença e cham
a a

atenção do herói. A
 princesa, filha do rei, hum

ildem
ente, pede ajuda e prom

ete
afeição eterna ao cavaleiro. E

ste aceita a m
issão indo até às m

argens de um
lago

, penetrando num
 palácio subterrâneo, levando consigo um

 cinto
 e um

a pe-
dra: com

prom
isso e poder, com

 os quais baterá três vezes no tronco da laranjeira
sagrada. O

 jovem
 enfrenta um

 príncipe enfurecido que só não é o antagonista do


